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RESUMO GERAL

NÍVEIS DE SUBSTITUIÇÃO DA PROTEÍNA DO FARELO DE SOJA PELA 

PROTEÍNA DO OVO DESIDRATADO EM DIETAS PARA SUÍNOS EM FASE 

INICIAL E DE CRESCIMENTO

RESUMO - Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo, os componentes plasmáticos, 

peso e rendimento da carcaça e das vísceras, rendimento dos principais cortes comerciais, 

composição centesimal e o teor de colesterol na carne de suínos alimentados com 0, 3, 6 e 

9% de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado, nas  

fases inicial (15 aos 30 kg) e de crescimento (30 aos 60 kg). Foram utilizados 32 animais 

(16 machos castrados e 16 fêmeas), distribuídos em um delineamento em blocos 

casualizados, com o peso inicial usado para formação dos blocos. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância e regressão linear para os níveis de 3, 6 e 9% de ovo 

desidratado, tendo o tratamento testemunha (0% de ovo desidratado) sido comparado com 

os demais aplicando o teste Dunnet até 5% de probabilidade. Na fase de crescimento e no 

período total as variáveis de consumo de ração e conversão alimentar apresentaram 

diferença estatística significativa (P<0,01). Os componentes plasmáticos, o pH da ingesta 

estomacal e intestinal, e o comprimento do intestino não variaram (P>0,05) em função do 

nível de ovo desidratado nas dietas. Os níveis de ovo não influenciaram (P>0,05) o peso 

nem o rendimento das carcaças, das vísceras e dos cortes. O teor de cinzas foi influenciado 

(P<0,05) pelos tratamentos testados. A proteína do ovo desidratado pode substituir a 

proteína do farelo de soja em até 9% sem que isso implique em prejuízo em seu 

desempenho, componentes plasmáticos, pH da ingesta e comprimento intestinal, sem 

prejuízo na qualidade da carcaça, carne e órgãos dos suínos.

Palavras-chave: Alimento alternativo, aproveitamento de cortes, carcaça suína
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GENERAL ABSTRACT

SUBSTITUTION LEVELS OF SOYBEAN MEAL PROTEIN BY DEHYDRATED 
EGG PROTEIN IN DIETS FOR PIGS ON INITIAL AND GROWTH PHASE

ABSTRACT – This research was carried out to evaluate the performance, plasmatics 

components, carcass performance, commercial cuts  and organs performance, centesimal 

composition and cholesterol on meat of growth pigs fed with 0, 3, 6 and 9% of substitution 

of soybean meal protein by dehydrated egg protein, with medium slaughter weight 53,44 ± 

4,44 kg. 32 animals was used (16 castrated male and 16 female), in a completely 

randomized blocks, and the initial weight used for block formation. The obtained data were 

submitted to the variance analysis and lineal regression for the levels 3, 6 and 9% of 

dehydrated egg, the witness (0% of dehydrated egg) was compared with the others 

treatments applying the Dunnet test until 5% of probability. Only on growth phase and 

total period the daily feed intake and feed gain ration presented significant statistical 

difference (P<0.01). The plasmatics components, the stomach and intestinal digesta´s  pH, 

and the length of intestine have no variation (P>0.05) in function of the level of dehydrated 

egg in diets. The levels of DE didn't influence (P>0.05) the weight neither the performance 

of the carcasses, of the cuts and organs and did not affect the content of cholesterol in the 

meat. Only de ash content it was influenced (P<0.05) in the centesimal composition. 

Dehydrated egg protein can substitute soybean meal protein until 9% without imply in 

damage on performance, plasmatic components, digesta´s pH and intestinal length, whit no 

damage carcass, meat and organs quality on swine’s.

Keywords: alternative food, cut benefit, swine carcass.
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Capítulo I

Referencial Teórico

_________________________________________________________________________

Níveis de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado 
em dietas para suínos nas fases inicial e crescimento
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1. Farelo de soja como ingrediente em rações para suínos

No Nordeste do Brasil, a exploração suinícola é conduzida basicamente por 

pequenos produtores rurais, que neste aspecto, desempenham importante função social, 

pois, além de fornecer alimento de alto valor biológico, gera fontes de renda e auxilia a 

reduzir o êxodo rural. Mesmo assim o incremento ou manutenção da produção de suínos 

está condicionado aos custos da alimentação (MARTINS et al., 1996). A proteína é um dos 

componentes mais onerosos na formulação de uma ração, e sofre variações de acordo com 

a oferta ocasionada pela sazonalidade da produção, em especial no Nordeste (SIEBRA, 

2006).

A soja (Glycine max) é uma leguminosa que teve sua origem na China, e na década 

de sessenta teve seu desenvolvimento alavancado no Brasil, que hoje ocupa o segundo 

lugar na produção mundial, principalmente em decorrência de sua grande utilização na 

alimentação animal e humana (PENZ Jr & BRUGALLI, 2001). A maior percentagem da 

soja produzida é destinada à obtenção de óleo comestível, apresentando como subproduto 

o farelo de soja, empregado como fonte protéica na alimentação animal (MIURA et al., 

2000), aparecendo como uma parcela representativa de dois terços, dentro dos farelos 

produzidos no Brasil (EMBRAPA, 2005).

A soja em grão, por ser a principal fonte protéica disponível para as dietas dos 

suínos, com uma variação de 48,2 a 53,1% de proteína bruta de acordo com Van Kempe et 

al. (2006), vem sendo estudada sob diferentes formas de processamento, na alimentação de 

não ruminantes, especialmente leitões após a desmama (TRINDADE NETO et al., 2002). 

Os atributos que tornam o farelo de soja como ingrediente preferencial na 

alimentação de suínos são a alta concentração de proteína, o perfil e o nível de 

aminoácidos, especialmente lisina, e o alto valor energético (LUDKE et al., 2007). Porém, 

a proteína da soja é pobre em metionina e cistina (NUNES et al., 2001).

Devido à presença de fatores antinutricionais que atuam negativamente sobre o 

desempenho animal, a soja "in natura" não pode ser utilizada na alimentação de 

monogástricos, necessitando de um adequado processamento térmico para desativação 
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destes componentes sem afetar suas propriedades nutritivas. De acordo com Nunes et al. 

(2001), os principais fatores antinutricionais presentes na soja são: os inibidores de 

proteases que inibem as enzimas digestivas tripsina e quimotripsina; as lectinas ou 

hemaglutininas, que promovem a aglutinação dos glóbulos vermelhos e as saponinas, 

responsáveis pela ruptura de eritrócitos "in vitro". Butolo (2002) cita ainda, os 

polissacarídeos e oligossacarídeos não amiláceos, as proteínas antigênicas, a enzima 

polifenol oxidase, lipases e lipoxidase, fatores antivitaminas A e E, fatores goitrogênicos, 

ácido fítico e estradiol como fatores presentes na soja que poderão afetar o desempenho 

dos animais monogástricos. 

Para melhorar o valor nutricional da soja e de seus produtos, há necessidade de 

tratamentos térmicos para inativar os inibidores de tripsinas (MIURA et al., 2005). O 

tratamento térmico promove a inativação desses inibidores minimizando o seu efeito 

deletério e a desnaturação das globulinas da soja aumentando a susceptibilidade para a 

proteólise e a disponibilidade dos aminoácidos, melhorando, portanto, a qualidade da 

proteína para alimentação humana e animal (TRINDADE NETO et al., 2002; MIURA et 

al., 2005). Por outro lado, Penz Jr e Brugalli (2001) reiteraram a importância do tratamento 

térmico adequado, pois o superaquecimento pode levar a desnaturação das proteínas 

presentes no grão ou farelo, a oxidação do enxofre dos aminoácidos sulfurados e a reação 

da lisina com grupos aldeídos, formando um complexo indisponível (Reação de Maillard), 

além da redução da energia metabolizável.

Vários tipos de processamento da soja estão disponíveis, como a tostagem por 

tambor rotativo e por microondas, a micronização, a extrusão, a fermentação, entre outros 

(SOARES et al., 2000). Em geral a magnitude pela qual estes inibidores podem ser 

inativados pelo aquecimento é em função da temperatura, tempo de aquecimento, pressão 

utilizada, umidade e tamanho das partículas, variáveis estas que exigem máximo cuidado 

para obtenção de um produto de excelente valor nutritivo (NUNES et al., 2001).

A soja integral processada, por apresentar as vantagens do farelo, associada ao 

elevado valor energético presente no grão, pode ser usada com vantagens econômicas na 

produção de suínos (LUDKE et al., 2007). Constata-se, porém, que os resultados 

experimentais obtidos, com a utilização da soja processada em dietas para leitões após o 

desmame, são divergentes (TRINDADE NETO et al., 2002). Soares et al. (2000) com 
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leitões desmamados aos 14 dias ratificaram o pior desempenho dos animais quando 

submetidos às dietas que continham soja integral extrusada, comparadas àquelas com 

farelo de soja.

A utilização de ingredientes altamente digestíveis e com baixo conteúdo de fatores 

antigênicos é importante, porque estimula o consumo, melhora o desempenho e reduz o 

aparecimento de distúrbios digestivos, refletindo-se em redução da idade de abate 

(BERTOL et al., 2000; GOTTLOB et al., 2006).

2. O ovo como subproduto avícola

A falta de ingredientes, especialmente fontes de proteína e energia, é fator limitante 

à produção de suínos em regiões menos desenvolvidas como no Nordeste Brasileiro, 

tornando a produção vulnerável às oscilações do mercado de matérias-primas. Desta 

forma, cresce a preocupação em se buscar fontes alternativas capazes de substituir o farelo 

de soja e milho, sendo objeto de muitas pesquisas na área de nutrição e alimentação animal

direcionadas para a nutrição de animais monogástricos. Neste sentido, aumentar as opções 

de ingredientes alternativos para as rações é uma das demandas importantes a ser atendida; 

e, nesta região, podem ser encontrados vários ingredientes capazes de substituir o farelo de 

soja nas dietas, mas deixam de ser incluídos na alimentação de suínos pelo 

desconhecimento do seu valor nutricional (SIEBRA, 2006).

Por sua vez, nos últimos anos a indústria do ovo se expandiu muito, principalmente, 

pelos investimentos na industrialização do ovo in natura em produto líquido ou 

desidratado (FIGUEIREDO, 2002), chegando a produzir em 2007 cerca de 25,92 bilhões 

de unidades de ovos no Brasil (AVEWORLD, 2007), sendo 8,2% produzido na região 

Nordeste (IBGE, 2007). Considerando um descarte de 3% de ovos produzidos, estima-se 

uma perda superior a 764 milhões de unidades de ovos de 60g ou 45,8 mil toneladas de 

ovos em casca ou 42,3 mil toneladas de clara e de gema por ano, um volume expressivo de 

subproduto com potencial econômico e nutricional que pode ser aproveitado na 

alimentação de suínos (SCHIMIDT et al., 2003). 

Segundo Figueiredo (2002) para que esses ovos possam ser processados e utilizados 

na alimentação humana é exigido um rigoroso padrão de qualidade. Assim, ovos quebrados 
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e trincados produzidos em grandes quantidades anualmente, são descartados, e podem ser 

utilizados na alimentação animal.

Para a utilização do ovo na fabricação de rações com segurança, é preciso atentar 

para a quantidade do produto a ser usado na formulação das dietas, que por sua vez vai 

depender do processamento adequado, sem que isso venha a prejudicar as características 

do produto final principalmente, no que diz respeito à desnaturação da fração protéica. De 

acordo Figueiredo (2002), a importância da padronização do processamento do ovo 

integral é vital para se ter um produto de qualidade que possa ser avaliado de forma precisa 

e para ser utilizado de maneira correta na alimentação.

A desidratação é uma maneira bem sucedida de preservação dos ovos (BERGQUIST

et al.,1994; OHBA et al., 1993), sendo que outras vantagens são: ocupar menos espaço no 

estoque, facilidade no transporte, boa uniformidade e de ser livre de microorganismos 

como a Salmonella spp. Os resíduos de ovos ao serem desidratados rendem 9,1 mil 

toneladas de produto seco (24,6%) (SILVA et al., 2004).

3. Composição do ovo e sua utilização na alimentação animal

Não é por acaso que o ovo em se tratando de qualidade, é inferior apenas ao leite 

materno. A composição química de um ovo de 50g (33,4g de clara e 16,6g de gema) revela 

um conteúdo praticamente nulo de carboidratos (1,2%), comparado ao de proteína (12,5%) 

e ao de gordura (10,6%). Além de energia, proteínas, vitaminas e minerais, o ovo é rico em 

algumas moléculas que podem agregar valor, quando comercializadas sob a forma 

purificada, como a avidina, lisozima, ovoinibidor, ovoalbumina e anticorpos. O albúmen, 

por sua vez é rico em proteína e muito pobre em gordura, sua fração protéica é constituída 

por 54% de ovoalbumina, 12% de ovotransferina, 11% de ovomucóide e 3,5% de 

lisozima.(TEIXEIRA et al., 2005)

O ovo integral é uma ótima fonte protéica, com altos níveis energéticos e de 

aminoácidos essenciais. Segundo Teixeira et al. (2005) o ovo desidratado possui 51,54% 

de proteína bruta, 4.278kcal de energia metabolizável corrigida pelo balanço de nitrogênio

e 8,53% de matéria mineral. Figueiredo et al. (2003) trabalhando com leitões recém-

desmamados, encontraram valores de energia bruta 5.897kcal/kg e 5.140kcal/kg de energia 
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digestível para o ovo em pó; Hannas et al. (2001) descreveram 6.201 kcal/kg de energia 

bruta em ovos desidratados por spray-dried.

De acordo com Harmon et al. (2001), o valor determinado de energia digestível do 

ovo em pó foi superior aos valores de outros alimentos utilizados como fonte de energia 

para suínos, como o milho, com exceção dos óleos e gorduras. Os autores destacaram ser 

esta uma importante característica do ovo em pó, chegando a apresentar 37% mais energia 

que o milho.

Segundo Norberg et al. (2004), o ovo possui proteínas altamente digestíveis e um 

excelente perfil de aminoácidos essenciais, contribuindo para o seu alto valor biológico. 

Uma proteína de alto valor biológico possui o conteúdo aminoacídico em proporções 

aproximadas aos requisitos do animal para mantença e produção. Os autores encontraram 

valores superiores de aminoácidos digestíveis totais e dos níveis de energia no ovo em pó, 

quando comparado ao farelo de soja e a proteína do plasma, utilizados na alimentação de 

patos.

O ovo aparece como boa fonte de proteína, energia, minerais e vitaminas, tendo 

efeito profilático no controle das principais enfermidades causadas por patógenos 

intestinais dos leitões (FIGUEIREDO, 2003) e das aves (TEIXEIRA, 2006), uma vez que a 

associação dessas características aumenta o consumo e maximiza o ganho de peso.

Uma característica que torna o ovo interessante é o conteúdo de fração 

imunoglobulina com cerca de 150 mg de gamaglobulina por ovo (HARMON et al., 2000, 

HARMON et al., 2001). Segundo Figueiredo (2002), este é um ponto positivo uma vez que 

poderá beneficiar os leitões que deixam de adquirir anticorpos oriundos do leite da porca, 

podendo dessa forma responder ativamente aos desafios impostos pelo ambiente, 

especialmente ao desmame. Justamente nessa fase, é que a nutrição exerce um papel 

crucial, e, sendo a proteína do ovo extremamente rica em imunoglobulinas, poderá 

fornecer uma proteção aos leitões desmamados.

De acordo com Figueiredo (2002), o conteúdo de imonuglobulinas presentes no ovo, 

foi à base para condução de uma série de experimentos utilizando ovos hiperimunizados 

oriundos de poedeiras vacinadas contra patógenos causadoras de problemas entéricos em 

leitões, principalmente, a bactéria E. coli.. Owusu-Asiedu et al. (2003) trabalhando com 

leitões usando 10% de plasma sanguíneo e 0,5% de ovo hiperimunizado, observaram 
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importante efeito profilático e terapêutico contra infecções causadas pela E. coli.  Segundo 

Owusu-Asiedu et al. (2003), a alimentação para leitões recém-desmamados com dietas 

contendo 0,5% de ovo hiperimunizado combinado com proteína isolada de 1 - 14 semanas 

pós-desmama, minimizou as desordens gastrintestinais associadas às infecções causadas 

pela E. coli. Ribeiro et al. (2005) corroboram com os resultados anteriores, e enfatizam que 

o fornecimento de 2 ml de gema hiperimunizada aos leitões de forma contínua até os 14 

dias de vida apresenta-se mais eficiente que uma única dose ao nascer, além de reduzir a 

diarréia e as desordens gastrintestinais, e aumentar o ganho de peso dos animais.

O ovo cru, no entanto, apresenta fatores antinutricionais como a avidina e 

ovomucóide, que é um inibidor da tripsina. A avidina é uma proteína presente na albumina 

que se liga à biotina formando o complexo avidina-biotina que não é absorvido pelo 

intestino, causando avitaminose (FIQUEIREDO, 2003). Esse fator pode ser inibido através 

do cozimento dos ovos, pois a avidina quando é desnaturada pelo calor perde a capacidade 

de se ligar à biotina (LEHNINGER, 1985). Com relação ao ovomucóide, está presente em 

cerca de 10% na albumina do ovo, sendo um potente inibidor da tripsina de acordo com 

Kato e Matsuda (1997), podendo ser inativado pelo aquecimento. No entanto, Van Nevel et 

al. (2000) testando o ovo em pó na alimentação de suínos em crescimento, determinaram 

40 mg/g de atividade do inibidor da tripsina neste ingrediente, porém esta quantidade não 

foi suficiente para causar depressão no crescimento dos animais.

Em experimento in vitro, Van Nevel et al. (2000), observaram que o ovo em pó é 

um potente inibidor de lectina, uma proteína encontrada no grão da soja. Em razão da alta 

afinidade que a lectina possui pela ovoalbumina (glicoproteína constituinte de cerca de 

70% da clara do ovo). Assim, em vez das lectinas se ligarem a certos grupos de 

carboidratos específicos localizados principalmente na superfície das células do duodeno e 

jejuno (NUNES et al., 2001), estas se ligariam a ovoalbumina, impedindo maiores danos a 

parede intestinal dos animais.

Para aves, Silva et al. (2004) mostraram que a adição de 0,6% de ovo desidratado na 

dieta pré-inicial de pintainhas estimulou o desempenho das aves em relação à dieta 

convencional à base de milho e de farelo de soja. Ribeiro et al. (2006) verificaram que 

adição de 2 e 4% de ovo desidratado melhorou linearmente o peso vivo dos pintinhos nas 

primeiras horas pós-eclosão. Trabalhando com frangos de corte, Teixeira et al. (2006) 

constataram que o ovo desidratado pode ser incluído na ração em até 4% sem prejudicar o 



8

desempenho desses animais. Porém, utilizando 0, 5, 10, 15, 20 e 25% de inclusão do ovo 

desidratado na ração de pintos de corte de 1 a 7 e de 8 a 21 dias, Junqueira et al. (2001) 

desaconselharam o seu uso em virtude do declínio do crescimento e do aumento do custo 

da ração partir do nível 5% de inclusão do ovo desidratado.

Os dados na literatura com a utilização de ovo na alimentação de suínos ainda 

apresentam-se bastante contraditórios e inconsistentes, ovo em pó spray-dried é o produto 

mais testado, e todos envolveram leitões na fase pós-desmame.  Peo Jr. et al. (1969) 

conduziu trabalho pioneiro em testar ovo em pó como fonte de proteína para leitões recém-

desmamados. Os autores não observaram diferenças de desempenho dos animais 

comparando o ovo em pó ao farelo de soja e ao soro de leite.

Na dieta de leitões desmamados aos 14 dias de vida, James et al. (1999) não 

encontraram diferença estatística (P>0,05) no desempenho para o grupo alimentado com 

6,3% de ovo classificados pelos autores como não comestíveis, quando comparados aos 

grupos que receberam a dieta controle a base de milho e farelo de soja e dieta contendo 

plasma spray-dried. Porém o melhor resultado foi obtido pela combinação de 2% de 

plasma + 3,15% de ovo, melhorando o ganho de peso e a conversão alimentar dos leitões. 

Por sua vez, Schmidt et al. (2003) indicaram a incorporação de 7% do ovo em pó na dieta 

basal em substituição ao plasma sanguíneo sem comprometer o desempenho de leitões 

desmamados aos 17 dias. Os mesmos autores verificaram que o tratamento térmico do ovo 

aumentou a atividade antimicrobiana, podendo ser utilizado como alternativa a produção 

de carne suína sem antibióticos.

Segundo Norin et al. (1998) o nível máximo de inclusão de ovo em pó em 

substituição ao spray-dried é de 12%. Entretanto, a maioria dos trabalhos indicou um pior 

resultado para os animais alimentados com o ovo em pó em relação aqueles que receberam 

plasma sanguíneo (NESSMITH et al., 1996; HARMON et al., 2000; SCHIMIDT et al., 

2003).

Ludke et al. (2007), em experimento avaliando o uso de alimentação alternativa 

utilizando primariamente ou exclusivamente alimentos produzidos na propriedade, para 

sistemas de criação de suínos orgânicos, testando alimentação com ração convencional, 

silagem de milho + ovo (cozido), e silagem de milho + leite (fervido), observaram que 

mesmo com uma pequena queda no consumo alimentar e no ganho de peso dos leitões em 
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aleitamento e desmamados, é possível utilizar a dieta alternativa, com inclusão do ovo, 

devido ao baixo custo da mesma.

Figueiredo (2002) chama atenção para tais resultados negativos como sendo um 

reflexo de poucos dados na literatura abordando a composição química do produto, o 

conteúdo e a disponibilidade de nutrientes do ovo desidratado, padronização do 

processamento de obtenção, e abundância de condução de testes biológicos, necessitando 

de avaliação contínua desse alimento. 

Uma outra possibilidade para explicar o baixo desempenho dos animais 

desmamados alimentados com a proteína do ovo pode ser a baixa palatabilidade do 

produto descrita por diversos autores (NORIN et al., 1998; HARMON et al., 2000; JAEN

et al., 2001; FIGUEIREDO et al., 2003; SCHMIDT et al., 2003) e ainda a possibilidade de 

um decréscimo no valor da proteína do ovo como resultado de um processamento 

inadequado (BERGQUIST, 1994; JAEN et al., 2001), induzindo uma queda no consumo 

do alimento  e no ganho em peso diário, e consequentemente,  pior desempenho  dos 

animais. 

A falta de dados na literatura sobre a atuação do ovo desidratado como fonte 

protéica e/ou energética com suínos na fase inicial e final de crescimento é um desafio a 

ser vencido, pois a maioria dos trabalhos enfatiza unicamente a fase pré-inicial e de 

desmame (NORIN et al., 1998; FIGUEIREDO et al., 2003; SCHMIDT et al., 2003), onde 

os efeitos benéficos ou não do ovo desidratado, podem ser sido influenciados pela falta de 

amadurecimento do trato gastrintestinal e do sistema imunológico dos leitões. Desta forma, 

é possível que suínos de idade mais avançadas possam se beneficiaram dos nutrientes 

presentes no ovo desidratado, e desta forma, poderão contribuir com o fortalecimento da 

cadeia produtiva de aves de postura, e promover a sustentabilidade da produção de suínos 

nas regiões onde o fator custo de alimentação é limitante para o desenvolvimento da 

atividade.

4. Componentes plasmáticos

De acordo com Oliveira (2004) o conteúdo dos metabólitos sanguíneos pode refletir 

a condição fisiológica, nutricional e condições de bem–estar dos animais, sendo 

normalmente avaliado em situações práticas e cientificas com o objetivo de detectar 



10

variações no metabolismo animal em resposta a fatores pré-determinados. Entre os 

metabólitos comumente avaliados estão à uréia, a creatinina, a albumina e as proteínas 

totais, relacionados com o metabolismo nitrogenado; e a glicose, triglicerídeos e o teor de 

colesterol como constituintes relacionados com o metabolismo energético. 

As concentrações de uréia sangüínea, por exemplo, têm sido utilizadas para

monitorar o consumo de proteína dietética próximo às exigências do animal, já que o

consumo excessivo desta pode afetar o desempenho produtivo do animal, aumentando sua

exigência em energia, ou ainda, o custo da ração. A concentração sérica de uréia esta em 

relação direta com o aporte protéico da ração, bem como com a relação energia: proteína. 

Segundo Witter (2000) valores baixos de uréia no sangue dos animais são encontrados em 

rebanhos que utilizam dietas deficientes em proteína e valores altos naqueles que utilizam 

dietas com excessivo aporte protéico ou com déficit de energia.  É importante considerar 

que a excreção de N representa um gasto em energia pelo animal, sendo que a maior 

produção de amônia e uréia não somente reduz o apetite, mas também reduz a eficiência 

produtiva, conclui o autor. 

Coma et al. (1995), utilizaram à concentração de uréia no soro sangüíneo como 

uma das variáveis para determinação da exigência de proteína e aminoácidos para suínos, 

após uma moderada deficiência de proteína ou de um único aminoácido sendo detectada 

uma queda no conteúdo de proteínas séricas, juntamente com queda no nível da uréia. Na 

literatura, os valores fisiológicos da uréia encontrados para os suínos variam entre 10 a 30 

mg/dL (Kaneko, 1999, citado por NUNES, 2000), 35 a 40,20 mg/dL (RODRIGUES et al., 

2001) e 44,33 mg/dL (CHIQUIERI et al., 2007). 

Quando existem deficiências de proteínas na ração também tem sido observada 

diminuição sanguínea de albumina e proteínas totais, entretanto estas alterações ocorrem 

após um período prolongado de deficiência protéica. Entretanto, a albumina como 

principal proteína plasmática sintetizada no fígado (representa 50 a 65% do total de 

proteínas séricas) é considerada como um indicador mais sensível para avaliar o status 

nutricional protéico do que as proteínas totais (GONZÁLEZ & SHEFFER, 2002). Sob 

condições fisiológicas, para suínos em crescimento e engorda, foram verificados valores de 

7,76 g/dL e 3,33 g/dL para proteínas totais e albumina, respectivamente (CHIQUIERI et 

al., 2007). 

O teor de triglicérideos no plasma tem uma alta relação com valor de energético da

ração. 
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O nível de colesterol e de suas frações no plasma dos animais pode ser controlado

pelo estado nutricional, teores dietéticos de gordura e fatores hormonais. Então o aumento

do colesterol e de suas frações no plasma está relacionado com as quantidades de energia e

de gordura saturada ingeridas (MENDONÇA Jr., 1996).

Os efeitos do ovo desidratado sob os componentes plasmáticos dos suínos foram 

pouco estudados, e os dados na literatura escassos. Segundo Figueiredo et al. (2003) os 

componentes sangüíneos e plasmáticos não foram alterados em função do fornecimento de 

dietas contendo diferentes proporções de proteína de ovo em pó em substituição a proteína 

do plasma sangüíneo na dieta de leitões recém-desmamados, sendo encontrados valores de 

3,22 a 3,72 g/L para albumina, 74,06 a 91,72 mg/dL para colesterol, 4,79 a 5,61 g/dL para 

proteína total, 26,83 a 36,89 mg/dL para triglicerídeos e 24,11 a 33,94 mg/dL para uréia.

5. Características da carcaça e qualidade da carne suína

Aumentar a quantidade e melhorar a qualidade da carne na carcaça de suínos tem 

sido o objetivo não somente da indústria, como também do produtor de suínos, pois 

melhora a rentabilidade e diminui os custos de produção. Além de que os dados sobre 

composição e rendimento da carcaça são importantes na produção animal, pois, fornece 

subsídios para avaliar a nutrição e a genética utilizada, como também, para seu 

aproveitamento tecnológico nas indústrias de carnes.

A qualidade da carcaça e da carne de suínos são influenciados por inúmeros fatores 

relacionados como a linhagem e/ou genética, sexo, idade, peso ao abate (MÖRLEIN et al., 

2007; SERRANO et al., 2008; WISEMAN et al., 2007), temperatura  ambiente (KERR at 

al., 2003), estação do ano, transporte e bem estar (DALLA COSTA et al., 2007;

MORRISON et al., 2007), duração da alimentação (DAZA et al., 2007),  inclusão de óleos 

(TEYE et al., 2006), nível de energia (DE LA LLATA et al., 2001) e conteúdo de proteínas 

(RUUSUNEN et al., 2007a).

Qualidade tecnológica é um complexo de diversas características multivariáveis da 

carne que sofrem influência direta dos fatores acima descritos. Os principais atributos de 

interesse na qualidade são capacidade de retenção de água, cor, composição e conteúdo 

lipídico, uniformidade e estabilidade oxidativa (ROSENVOLD & ANDERSEN, 2003). 
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Gomide et al. (2006) inferem que quanto mais rápido for o resfriamento das 

carcaças, maior a vida útil e menores as perdas de água por gotejamento e evaporação; 

sendo as perdas de água no método convencional 2,0 a 2,4%, enquanto num processo de 

resfriamento rápido a perda é da ordem de 1,0 a 1,2%. Outro fator decisivo durante o 

processo de resfriamento é o tamanho da carcaça, quantidade de gordura de cobertura, 

temperatura e velocidade do ar na câmara e o número e espaço entre as carcaças dentro da 

câmara (WOLTERSDORF, 1989). Deve-se avaliar a perda de carcaça no resfriamento (%) 

para estimar as perdas ocorridas durante este período que a carcaça passa dentro da câmara 

fria, pois, de acordo com Bridi e Silva (2006), este dado é de extrema importância para os 

frigoríficos.

Geralmente os níveis protéicos recomendados para rações, baseiam-se na deposição 

de carne magra na carcaça (NRC, 1998). Rações com desequilíbrio nos níveis de 

aminoácidos e com excesso nos valores energéticos em relação à capacidade de acréscimo 

protéico do organismo do suíno, faz com ocorra depósito de gordura na carcaça; em 

contraste, estudos recentes (SUNDRUM et al., 2005b) mostram que é possível produzir 

animais com alimentos alternativos em sistemas de agricultura orgânica sem diferenças na 

relação carne magra: gordura, área de olho de lombo, espessura de toucinho comparados a 

dietas controle, embora os padrões de aminoácidos estivessem desbalanceados 

(SUNDRUM et al., 2000, 2005a). No entanto, o músculo Longissimus dorsi e a 

porcentagem de carne magra da carcaça foram reduzidas em comparação ao tratamento 

controle, confirmando a importância dos níveis adequados dos aminoácidos para estas 

características

Dados na literatura avaliando a influência do ovo desidratado nos parâmetros de 

qualidade da carcaça e da carne, composição centesimal, cortes e órgãos, são inexistentes, 

e precisam ser elucidados uma vez que tal alimento cresce como alternativa alimentar nas 

rações. Kayatonas (2007) infere que o conteúdo de colesterol do ovo desidratado integral é 

1.075mg/100g, e que seu conteúdo de ácidos graxos saturados é 15,34g/100g. Lembrando 

que, os suínos como não ruminantes são animais que facilmente transferem os produtos 

oriundos de sua dieta diretamente para os tecidos musculares e a gordura corporal, 

característica que subseqüentemente afeta a qualidade da carne, (ROSENVOLD & 

ANDERSEN, 2003), torna-se portanto pertinente avaliar se o ovo desidratado ocasionará 

algum tipo de alteração na carne suína.
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Capítulo II

_________________________________________________________________________

Desempenho de leitões na fase inicial e de crescimento submetidos a diferentes níveis 

de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado
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RESUMO

Objetivou-se avaliar o desempenho de suínos em fase inicial (15 aos 30 kg), de 

crescimento (30 aos 60 kg) e no período total (15 aos 60 kg) alimentados com quatro 

diferentes níveis (0, 3, 6  e 9%) de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína 

do ovo desidratado. Foram utilizados 32 suínos (16 machos castrados e 16 fêmeas) em um 

delineamento em blocos casualizados, com quatro tratamentos e quatro repetições cada, 

onde a unidade experimental foi composta por um macho castrado e uma fêmea. As 

variáveis avaliadas foram: ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão 

alimentar (CA), componentes plasmáticos (uréia, proteínas totais, albumina, creatinina, 

glicose, triglicerídeos, colesterol), pH estomacal e intestinal, comprimento intestinal, e 

avaliação econômica (renda bruta média, custo médio da alimentação, margem bruta média 

e taxa de retorno média). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e 

regressão linear para os níveis de 3, 6 e 9% de ovo desidratado, tendo o tratamento 

testemunha (0% de ovo desidratado) sido comparado com os demais aplicando o teste 

Dunnet até 5% de probabilidade. Houve diferença estatística significativa (P<0,01) para o

CR e CA na fase de crescimento e no período total. Os componentes plasmáticos, o pH da 

ingesta estomacal e intestinal, e o comprimento do intestino não variaram (P>0,05) em 

função do nível de ovo nas dietas. A proteína do ovo desidratado pode substituir a proteína 

do farelo de soja em até 9% somo fonte protéica na ração de suínos em fase inicial e de 

crescimento sem acarretar prejuízo ao seu desempenho.

Palavras-chave: alimento alternativo, nutrição, resíduo de avicultura
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ABSTRACT

It aimed to determine the average daily weight gain (ADWG), consumption of daily feed 

intake (FI) and the feed gain ration (FG) of pigs in initial phase (15 to 30 kg) and of growth 

(30 to 60 kg), fed with four different levels of substitution of the soy bean meal protein 

(SB) for dehydrated egg protein (DE), were evaluated too the plasmatics components, the 

digesta pH and the intestinal length of the animals.  It was used 32 pigs (16 castrated males 

and 16 females) in completely randomized blocks statistical designed, with four treatments 

and four repetitions each, the experimental unit was composed by a male and a female.  

The treatments were 0, 3, 6 and 9% of dehydrated egg.  The animals were weighed at the 

beginning and in the end of each phase to performance evaluation, at the end of the 

experiment was collected blood of all animals and the females were slaughtered for 

achievement of stomach and intestinal digesta pH collections and measurement of the 

length of intestine and the data obtained were submitted to the variance analysis and lineal 

regression for the levels 3, 6 and 9% of  dehydrated egg, the witness (0% of dehydrated 

egg) was compared with the others treatments applying the Dunnet test until 5% of 

probability.  Only in the phase of growth and in the total period the variables of FI and FG

presented significant statistical difference (P<0.01). The plasmatics components, the 

stomach and intestinal digesta´s  pH, and the length of intestine have no variation (P>0.05) 

in function of the level of dehydrated egg in diets. Dehydrated egg protein can replace the 

soybean meal protein until 9% as proteic source of swnies in initial and growing phases 

without imply in damage in his performance.

Keywords: Alternative feed, nutrition, poultry residue 
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1. INTRODUÇÃO

A restrição de ingredientes em algumas regiões do país, principalmente no Nordeste, 

torna imperativo que novas fontes alimentares sejam testadas para o incremento da 

produção, o fortalecimento da suinocultura e para proporcionar proteína de origem animal 

de qualidade à mesa do consumidor.

A preocupação em se buscar fontes alternativas capazes de substituir o farelo de soja 

e o milho, tem sido objetivo de muitas pesquisas na área de nutrição e alimentação animal; 

e, aumentar as opções com ingredientes alternativos para rações é uma das demandas 

importantes a ser atendida (SIEBRA, 2006).

A soja (Glycine max) é uma leguminosa importante para alimentação humana e 

animal, entretanto, sua utilização é limitada pela presença de fatores antinutricionais. 

Dentre estes, destacam-se os inibidores de tripsina, que apresentam especificidade de inibir 

as enzimas proteolíticas reduzindo a digestão protéica dos alimentos acarretando reduções 

no ganho de peso e no crescimento dos animais. Para melhorar o valor nutricional da soja e 

de seus produtos, há necessidade de tratamentos térmicos para inativar os inibidores de 

proteases (MIURA et al., 2005).

Inserido neste contexto de alternativas alimentares, o ovo (resíduos) surge como 

fonte de energia e proteína, uma vez que o seu desperdício como subproduto residual na 

indústria avícola deixa de ser um problema e passa a ser uma saída quando utilizado na 

formulação de rações pela indústria de nutrição animal. O ovo integral é uma ótima fonte 

protéica, com altos níveis energéticos e de aminoácidos essenciais importantes na nutrição 

inicial de suínos. Segundo Teixeira et al. (2005) o ovo desidratado possui 51,54% de 

proteína bruta e 4.278 kcal de energia metabolizável aparente corrigida para o balanço de 

nitrogênio. Figueiredo et al. (2003) trabalhando com leitões recém-desmamados, 

encontraram valores de energia digestível 5.140 kcal/g para o ovo em pó. Kayatonas 

(2007) descreve a composição química do ovo desidratado como contendo 12,73g/100g de 

ovo de ácidos graxos saturados, 15,34 g/100g de ovo de ácidos graxos mono-insaturados, e 

apenas 5,8 g/100g de ovo de ácidos graxos poli-insaturados.

Baseado no perfil de nutrientes, o ovo aparece como uma boa fonte protéica para 

leitões desmamados, sendo uma alternativa alimentar que pode melhorar a digestibilidade e 

a qualidade da ração e ainda ser utilizado profilaticamente para prevenir e reduzir doenças 
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gastrintestinais, uma vez que a associação destas características aumenta o consumo e 

maximiza o ganho de peso (FIGUEIREDO, 2002).

O ovo como alternativa protéica já foi anteriormente testado sob a forma de ovo em 

pó spray-dried, em dietas para leitões recém-desmamados (NORIN et al., 1998; 

HARMON et al., 2000; SCHIMIDT et al., 2003), e em dietas mais complexas

(FIGUEIREDO et al. 2003), porém, é necessário avaliação do ovo sob a forma desidratada, 

testado em animais em idade de crescimento, e utilizando dietas simples, se aproximando 

mais da realidade dos produtores de suínos do Nordeste. A avaliação do potencial do ovo 

desidratado como ingrediente alternativo para alimentação de suínos, através de seus 

efeitos sob os componentes plasmáticos dos animais, se faz necessária para poder 

caracterizá-lo como ingrediente potencial no que se refere ao desempenho zootécnico dos 

animais.

Objetivou-se avaliar o desempenho zootécnico de suínos dos 15 aos 60 kg, 

alimentados com rações contendo diferentes níveis de substituição da proteína do farelo de 

soja pela proteína do ovo desidratado, bem como, sua viabilidade econômica como 

ingrediente alternativo na alimentação de suínos.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Setor de Suinocultura do Centro de Ciências

Humanas, Sociais e Agrárias (CCHSA), Campus III da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB), situado no município de Bananeiras, na microrregião do Curimataú Paraibano, no 

período de agosto a outubro de 2007. 

Foram utilizados 32 animais, sendo 16 machos castrados e 16 fêmeas de uma mesma 

linhagem comercial, com 48 dias de vida e peso médio inicial de 14,8 kg. Os animais 

foram alojados em baias de 2,30 m de comprimento por 1,70 m de largura, com piso 2/3 

compacto e 1/3 ripado, equipadas com comedouros de alvenaria e bebedouros do tipo 

chupeta. As médias das temperaturas máximas e mínimas registradas no período foram, 

27,55 e 20ºC, obtendo valores médios de 87,05 e 65,4% para umidade relativa do ar 

máxima e mínima, respectivamente, através de mensurações realizadas às 8 horas.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com 4 

tratamentos constituídos pelos níveis de substituição de 0; 3; 6 e 9% da proteína do farelo 

de soja pela proteína do ovo desidratado, com 4 repetições e 2 animais por repetição (um 

macho castrado e uma fêmea), totalizando 16 unidades experimentais. Para a formação dos 

blocos considerou-se o peso inicial dos animais.

O ensaio foi conduzido na fase inicial, de 15 aos 30 kg (48 aos 68 dias) e fase de 

crescimento, dos 30 aos 60 kg (69 aos 96 dias). Os animais receberam dietas isoprotéicas e 

isocalóricas, formuladas de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2000), com 

3.400 kcal ED/kg de ração e 19% e 17,5% de proteína bruta para as fases inicial e 

crescimento respectivamente (Tabelas 1 e 2). Para estimativa dos teores de energia 

digestível e aminoácidos presentes no ovo desidratado, tomou-se como base os valores 

determinados por Figueiredo et al. (2003) de 5.140kcal/g, e Norberg et al. (2004) que 

citaram valores de lisina 3,37%, metionina 1,53%, arginina 3,01%, leucina 4,15% e 

treonina 2,12%, entre outros. A ração e água foram fornecidas à vontade para os animais

durante todo o período experimental.
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Tabela 1 - Composição alimentar e nutricional das dietas experimentais na fase inicial (15 
aos 30 kg)1

Níveis de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína 
do ovo desidratado (%) 

Ingredientes

0 3 6 9
Milho 67,57 67,21 66,86 66,50
Farelo de soja 28,41 27,65 26,90 26,15
Fosfato bicálcico 1,36 1,37 1,38 1,39
Óleo de soja 0,74 0,74 0,74 0,74
Calcário 0,70 0,70 0,69 0,69
Sal comum 0,40 0,25 0,25 0,25
Inerte2 0,25 0,48 0,91 1,29
L-Lisina HCl (78,4%) 0,25 0,25 0,24 0,24
Premix vitamínico3 0,10 0,10 0,10 0,10
Premix mineral4 0,10 0,10 0,10 0,10
DL - Metionina 0,04 0,03 0,02 0,02
BHT5 0,01 0,01 0,01 0,01
L - Treonina   0,002   0,008 0,01 0,01
Bicarbonato de sódio 0,00 0,21 0,20 0,20
Promotor de crescimento 0,03 0,03 0,03 0,03
Ovo desidratado 0,00 0,75 1,50 2,26
Total 100,00 100,00 100,00 100,00
Composição química
Energia digestível (kcal/kg)  3.400,00  3.400,00 3.400,00 3.400,00
Proteína bruta (%) 19,00 19,00 19,00 19,00
Cálcio (%) 0,83 0,83 0,83 0,83
Fibra bruta (%)   2,99   2,94   2,89   2,84
Fósforo disponível (%) 0,43 0,43 0,43 0,43
Lisina (%) 1,06 1,06 1,06 1,06
Metionina+cistina (%) 0,65 0,65 0,64 0,64
Metionina (%) 0,33 0,33 0,34 0,34
Sódio (%) 0,20 0,20 0,20 0,20

1Recomendações de Rostagno et al. (2000). Aminoácido do ovo desidratado segundo Norberg (2004). Energia digestível do ovo 
desidratado segundo Figueiredo et al. (2003)
2Inerte = Areia lavada.

3Composição básica do produto:  Vitamina A, vitamina D3,  vitamina E , ácido fólico, pantotenato de cálcio, biotina, niacina, piridoxina, 
riboflavina, tiamina, vitamina B12, vitamina K3, selênio, colina, veiculo Q.S.P. Níveis de garantia por kg do produto: Vitamina A 
2.500.000 U.I, Vitamina D3 500.000 U.I, Vitamina E 12.500 U.I, Ácido fólico 375 mg, Pantotenato de cálcio 3.000 mg, Biotina 75 mg, 
Niacina 6.250 mg, Piridoxina 500 mg, Riboflavina 1.250 mg, Tiamina 375 mg, Vitamina B12 6.250 mcg,Vitamina K3 500 mg, Selênio 
75 mg, Colina 121.800 mg.

4Composição básica do produto : Sulfato de ferro, sulfato de cobre, óxido de zinco, monóxido de manganês,  iodeto de cálcio, veículo 
Q.S.P. Níveis de garantia por kg do produto : Manganês 70.000 mg, Zinco 160.000 mg, Ferro 100.000 mg, Cobre 30.000 mg, Iodo 1900 
mg.

5BHT = Butil Hidroxi Tolueno.
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Tabela 2 - Composição alimentar e nutricional das dietas experimentais na fase de 
crescimento (30 aos 60 kg)1

Níveis de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína 
do ovo desidratado (%) 

Ingredientes

0 3 6 9
Milho 71,99 72,16 72,33 72,50
Farelo de soja 24,59 23,85 23,12 22,38
Fosfato bicálcico 1,38 1,38 1,39 1,40
Calcário 0,82 0,82 0,82 0,81
Óleo de soja 0,53 0,40 0,24 0,08
Sal comum 0,33 0,32 0,32 0,32
Inerte2 0,00 0,05 0,13 0,21
L - Lisina HCl (78,4%) 0,11 0,10 0,10 0,10
Premix vitamínico3 0,10 0,10 0,10 0,10
Premix mineral4 0,05 0,05 0,05 0,05
DL - Metionina 0,04 0,03 0,03 0,02
BHT5 0,01 0,01 0,01 0,01
Promotor de crescimento 0,03 0,03 0,03 0,03
Ovo desidratado 0,00 0,65 1,30 1,95
Total 100,00 100,00 100,00 100,00
Composição química
Energia digestível (kcal)  3.400,00 3.400,00 3.400,00 3.400,00
Proteína bruta (%) 17,50 17,50 17,50 17,50
Cálcio (%) 0,76 0,76 0,76 0,76
Fibra bruta   2,85   2,81   2,77   2,73
Fósforo disponível (%) 0,36 0,36 0,36 0,36
Lisina (%) 0,95 0,95 0,95 0,95
Metionina+cistina (%) 0,62 0,62 0,62 0,62
Metionina (%) 0,32 0,32 0,32 0,32
Sódio (%) 0,17 0,17 0,17 0,17

1Recomendações de Rostagno et al. (2000). Aminoácido do ovo desidratado segundo Norberg (2004). Energia digestível do ovo 
desidratado segundo Figueiredo et al. (2003)
2Inerte = Areia lavada.

3Composição básica do produto:  Vitamina A, vitamina D3,  vitamina E , ácido fólico, pantotenato de cálcio, biotina, niacina, piridoxina, 
riboflavina, tiamina, vitamina B12, vitamina K3, selênio, colina, veiculo Q.S.P. Níveis de garantia por kg do produto: Vitamina A 
2.500.000 U.I, Vitamina D3 500.000 U.I, Vitamina E 12.500 U.I, Ácido fólico 375 mg, Pantotenato de cálcio 3.000 mg, Biotina 75 mg, 
Niacina 6.250 mg, Piridoxina 500 mg, Riboflavina 1.250 mg, Tiamina 375 mg, Vitamina B12 6.250 mcg,Vitamina K3 500 mg, Selênio 
75 mg, Colina 121.800 mg.

4Composição básica do produto : Sulfato de ferro, sulfato de cobre, óxido de zinco, monóxido de manganês,  iodeto de cálcio, veículo 
Q.S.P. Níveis de garantia por kg do produto : Manganês 70.000 mg, Zinco 160.000 mg, Ferro 100.000 mg, Cobre 30.000 mg, Iodo 1900 
mg.

5BHT = Butil Hidroxi Tolueno.
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O ovo desidratado foi obtido a partir de ovos descartados (com cascas e membranas 

externas e internas violadas) do Setor de Avicultura do Centro de Ciências Humanas, 

Sociais e Agrárias/UFPB e do Centro de Ciências Agrárias/UFPB. Os ovos foram 

quebrados, colocado em bandejas e levados à estufa com ventilação forçada a 55ºC durante 

72 horas. Em seguida, o material pré-seco foi retirado, pesado, moído e armazenado em 

freezer. Foram realizados testes para detecção de Salmonella sp no Laboratório de 

Controle de Qualidade de Alimentos do Centro de Ciências Humanas, Sociais e 

Agrárias/UFPB, através da metodologia descrita por LANARA (1981), sendo usado 

apenas o produto após a confirmação de ausência de Salmonella sp.

As variáveis de desempenho produtivo avaliadas foram: consumo de ração (CR 

g/dia), ganho de peso (GP g/dia) e conversão alimentar (CA g/g).

Ao final do experimento os animais foram submetidos a jejum alimentar de 12 

horas para coleta do sangue através de punção da veia cava anterior. As amostras foram

imediatamente centrifugadas para obtenção do plasma sangüíneo, sendo acondicionadas

em tubos tipo Eppendorf e congeladas para análises que posteriormente foram realizadas 

no Laboratório de Fisiologia e Anatomia do CCA/UFPB. Os componentes plasmáticos 

determinados foram, uréia (mg/dL), proteínas totais (g/dL), albumina (g/dL), creatinina 

(mg/dL), glicose (mg/dL), triglicerídeos (mg/dL) e colesterol (mg/dL) utilizando-se os kits 

laboratoriais comerciais do LABTEST®. 

As fêmeas foram abatidas e coletadas amostras do conteúdo da região pilórica do 

estômago e da região proximal do intestino delgado para avaliação do pH de acordo com 

metodologia do Instituto Adolf Lutz (1985). Após esvaziamento e lavagem prévia, os 

intestinos foram esticados e medidos o comprimento. 

Foi realizada a análise de custos onde foram adotados os preços médios regionais 

para os ingredientes das rações e para o quilo do suíno vivo. Os parâmetros avaliados 

foram: renda bruta média (RMB) que é o valor obtido com a venda dos animais, custo 

médio da alimentação (CMA) gasto com os ingredientes para a formulação das rações,

margem bruta média (MBM) que é o valor obtido pela divisão da renda bruta média pelo 

custo médio da alimentação e a taxa de retorno média (TRM), representando o retorno do 

capital aplicado em um determinado investimento, ou seja, quanto se está ganhando a cada 

unidade monetária aplicada. Para efeito de cálculo utilizou-se o preço de venda do quilo do 

suíno vivo a R$ 3,90; custo médio da alimentação para as dietas na fase inicial de R$ 0,52, 
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R$ 0,53, R$ 0,54 e R$ 0,55 e para a fase de crescimento R$ 0,54, R$ 0,55, R$ 0,57 e R$ 

0,59 centavos de real o quilo, respectivamente para os tratamentos 0, 3, 6 e 9% de ovo 

desidratado. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e regressão linear para os 

níveis de 3, 6 e 9% de ovo desidratado. O tratamento testemunha (0% de ovo desidratado) 

foi comparado com os demais aplicando o teste Dunnet até 5% de probabilidade. As 

análises estatísticas foram processadas utilizando-se o SAS (1996).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios dos tratamentos para as variáveis de ganho de peso (GP), 

consumo de ração (CR) e conversão alimentar (CA) referentes à fase inicial (15 aos 30 kg), 

fase de crescimento (30 aos 60 kg) e ao período total (15 aos 60 kg), são apresentados na 

Tabela 3.

Tabela 3 – Média dos parâmetros de desempenho em função dos níveis de substituição da 

proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado na fase inicial (15 

aos 30 kg), fase de crescimento (30 a 60 kg) e no período total (15 aos 60 kg)

            VariáveisNíveis de substituição da 
proteína do farelo de soja pela 

proteína do ovo desidratado, % GP, g/dia CR, g/dia CA, g/g
Fase Inicial

0 723,12 1359,12 1,90
3 684,37 1342,50 2,03
6 743,12 1330,00 1,81
9 695,00 1306,87 2,03

ns ns ns
CVa,% 17,98 5,55 23,02

Fase de Crescimento
GP, g/dia CR1, g/dia CA1, g/g

0 944,44 2211,83 2,39
3 893,12 2382,37 2,68
6 846,30 2166,07 2,59
9 935,98 1808,77* 1,94*

CVa,% 11,06 6,93 13,21
Período Total

GP, g/dia CR1, g/dia CA1, g/g
0 850,23 1838,08 2,18
3 812,46 1948,04 2,42
6 802,39 1801,54 2,26
9 857,14 1566,56* 1,83*

CVa,% 9,51 5,60 10,09
a Coeficiente de variação, ns – não significativo (P>0.05), 1- efeito linear (P<0,01), * - significativo a 5% de 
probabilidade pelo teste Dunnet

Os níveis de substituição da proteína do farelo de soja (FS) pela proteína do ovo 

desidratado (OD) não influenciaram (P> 0,05) as variáveis de GP, CR e CA na fase inicial 

(15 a 30 kg). Tais resultados são semelhantes aos demonstrados por Figueiredo et al. 

(2003), que ao trabalharem com leitões em fase pré-inicial de 1 a 14 dias pós-desmame, 
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não encontraram diferença estatística significativa quando substituíram a proteína do 

plasma sanguíneo pela proteína do ovo em pó em níveis de 0, 25, 50, 75 e 100%. Da 

mesma forma, Murad (1991), testando cinco níveis de substituição (0; 12,5; 25; 37,5 e 

50%) da proteína do farelo de soja pela proteína da farinha de ovos (ovos secos em estufa 

de ventilação forçada) em leitões de 15 a 30 kg de peso corporal, não encontrou diferença 

estatística significativa no desempenho dos animais. Van Nevel et al. (2000) não 

verificaram diferenças no desempenho dos animais que receberam dietas com ou sem 5% 

de ovo em pó. Entretanto, Norin et al. (1998) verificaram que dietas com 6% ou 12% de 

inclusão de ovo em pó para leitões desmamados aos 14 dias, promoveram menos GP 

quando comparadas à dieta controle à base de farelo de soja, plasma sanguíneo e soro de 

leite.

Os animais que receberam 9% de ovo desidratado apresentaram diferença 

estatística significativa (P< 0,05) quando comparados aos que receberam a ração controle 

para as variáveis de CR e CA na fase de crescimento, segundo o teste de médias (Tabela 

3). 

Na análise de regressão dos dados de GP, CR e CA na fase de crescimento, os

níveis de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado

promoveu diferença estatística significativa (P<0,01) apenas para as variáveis de CR e CA 

(Tabela 3). 

Observou-se efeito linear decrescente (P<0,01) para o CR, que apresentou os 

valores de 2382,37 g/dia, 2166,07 g/dia e 1808,77 g/dia para os níveis 3, 6 e 9 % de 

substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado, 

respectivamente.  Onde a cada 1% de substituição da proteína do farelo de soja pela 

proteína do ovo desidratado, ocorreu uma redução de 95,6 g/dia na ingestão alimentar dos 

animais (y = -95,6x + 2692), onde x é a porcentagem de substituição da proteína do farelo 

de soja pela proteína do ovo desidratado, esta resposta está apresentada na Figura 1.
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Figura 1 - Consumo de ração (g/dia) de suínos durante a fase de crescimento (30 a 60 kg) 
em função dos níveis de ovo desidratado na ração.

Observou-se efeito linear decrescente (P<0,01) para a CA, que apresentou os 

valores de 2,68; 2,59 e 1,94 para os níveis 3, 6 e 9% de substituição da proteína do farelo 

de soja pela proteína do ovo desidratado.  Onde cada 1% de substituição da proteína do 

farelo de soja pela proteína do ovo desidratado, promoveu uma melhora de 0,123 na 

conversão alimentar dos animais (y = -0,123x + 3,143), como apresentado na Figura 2.

Figura 2 – Conversão alimentar (g/g) de suínos durante a fase de crescimento (30 a 60 kg) 
em função dos níveis de ovo desidratado da ração.

Owen et al. (1993) comparando fontes protéicas com o ovo em pó, verificaram que 

6% de inclusão do ovo em pó em substituição ao farelo de soja não afetou o ganho em peso

dos leitões. Resultado semelhante ao deste trabalho, onde 6% de substituição da proteína 

do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado, também não afetou o ganho em peso
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dos animais. Entretanto, os autores relataram que com 6% de inclusão do ovo em pó em 

substituição ao plasma sanguíneo houve uma redução significativa de 35g para essa mesma 

variável.

Schmidt et al. (2003), trabalhando com subprodutos da indústria do ovo (albúmen 

em pó e ovo integral em pó) em substituição ao plasma sangüíneo em pó, observaram 

redução linear no desempenho dos animais com a adição dos níveis de subprodutos de ovo 

(0, 25, 50, 75 e 100%); resultado semelhante foi encontrado por James et al. (1999) que 

relataram que suínos em fase inicial alimentados com dietas contendo proteína do ovo 

tiveram desempenho inferior que os animais recebendo plasma sanguíneo em pó em suas 

dietas. Tais resultados discordam dos achados neste trabalho, pois embora tenha ocorrido 

uma queda no consumo de ração não foi observado piora no desempenho dos animais, o 

que pode ser justificado pela idade dos animais e condição fisiológica do trato 

gastrointestinal.

Os resultados de consumo alimentar e conversão alimentar deste estudo foram 

semelhantes aos encontrados por Zimmerman (1999), que relatou que o CR e CA 

reduziram linearmente à medida que os níveis de ovo aumentaram de 3% para 9% em 

substituição ao farelo de soja e ao óleo de soja.

Um dos fatores atribuídos por vários autores à redução do consumo de ração pelos 

suínos com o aumento dos níveis de ovo desidratado é a baixa palatabilidade do produto; 

os subprodutos da indústria do ovo são descritos como pouco palatáveis se comparados aos 

ingredientes normalmente utilizados para a formulação de dietas das fases iniciais como o 

soro de leite, leite em pó e plasma sangüíneo, o que acarreta em diminuição do consumo 

pelos animais (NORIN et al., 1998; HARMON et al., 2000; JAEN et al., 2000; 

FIGUEIREDO et al., 2003; SCHMIDT et al., 2003). De acordo com Tolplis e Tibble 

(1995) a digestibilidade dos alimentos é um importante fator que deve ser considerada,

pois também limita a capacidade de consumo e o aproveitamento dos nutrientes pelos

suínos.

Embora os animais que receberam a dieta com o maior nível de substituição do ovo 

desidratado, o tratamento com 9%, tenha apresentado um menor consumo de ração (1.808 

kg/dia) que o tratamento controle (2.211 kg/dia), o ganho em peso não apresentou 

diferença estatística significativa (0,935 kg/dia para o grupo de 9% e 0,944 kg/dia para o 
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grupo de 0%), fazendo com que, os animais deste grupo apresentassem uma melhor CA 

(1,94) do que os animais dos demais tratamentos (2,39; 2,68 e 2,59, respectivamente para 

0, 3 e 6% de ovo desidratado). Deste modo, a pior palatabilidade atribuída ao ovo 

desidratado mesmo reduzindo o consumo dos animais, não foi capaz de interferir no ganho 

de peso, sugerindo que a dieta com 9% de ovo desidratado preenche os requisitos 

energéticos e o valor biológico da proteína, bem como os aminoácidos contidos no ovo 

desidratado mantiveram suas propriedades nutricionais, resultando em ganho de peso 

satisfatório mesmo com os animais consumindo uma menor quantidade de ração. Uma 

outra provável hipótese envolvida na redução do consumo com o acréscimo do ovo 

desidratado nas rações, é a auto-regulação que o organismo do animal desenvolve como 

forma de compensar o desbalanço energético e aminoacídico ao qual ele é submetido com 

o aumento nos níveis de ovo desidratado em sua dieta.

No período total deste experimento (15 aos 60 kg), os animais com 9% de ovo 

desidratado em suas rações apresentaram diferença estatística significativa (P<0,05) 

quando comparados à ração controle para as variáveis CR e CA (Tabela 3).  

Observou-se efeito linear decrescente (P<0,01) para o CR. Para cada 1% de 

substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado, ocorreu uma 

redução de 63,57 g/dia na ingestão alimentar dos animais (y = -63,57x + 2153), onde x é a 

porcentagem de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado 

(Figura 3).

Figura 3 - Consumo de ração (g/dia) de suínos durante o período total (15 a 60 kg) em 
função dos níveis de ovo desidratado da ração.
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Ocorreu efeito linear decrescente (P<0,01) também para a CA, que apresentou os 

valores de 2,42; 2,26 e 1,83 para os níveis 3, 6 e 9% de substituição da proteína do farelo 

de soja pela proteína do ovo desidratado.  Onde cada 1% de substituição da proteína do FS 

pela proteína do OD, promoveu uma melhora de 0,098 na conversão alimentar dos animais 

(y = -0,098x + 2,762) (Figura 4).

Figura 4 – Conversão alimentar (g/g) de suínos durante a fase de crescimento (15 a 60 kg) 
em função dos níveis de ovo desidratado da ração.

A melhora na conversão alimentar dos animais se deu em função da redução no 

consumo de ração com o aumento dos níveis de substituição da proteína do farelo de soja

pela proteína do ovo desidratado, porém, a variável de ganho de peso não demonstrou o 

mesmo comportamento, fazendo com os animais que receberam o maior nível (9% de 

OD), mesmo com o consumo reduzido de ração ganhassem peso da mesma forma que os 

demais tratamentos, refletindo assim numa melhora na conversão alimentar.

Os níveis de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo 

desidratado não influenciaram (P>0,05) as variáveis de componentes plasmáticos 

analisados (Tabela 4). Ao teste de média, foi observada diferença estatística significativa 

(P<0,05) para o teor de colesterol, sendo mais elevado nos animais que receberam rações 

com níveis de 6 e 9% de ovo desidratado, quando comparados ao grupo controle (Tabela 

4).
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Tabela 4 - Valores médios dos tratamentos com diferentes níveis de ovo desidratado para 
os componentes plasmáticos

Níveis de substituição da proteína do farelo 
de soja pela proteína do ovo desidratado, %

Variáveis 0 3 6 9
CV,%a

Uréia, mg/dL

Proteínas totais, g/dL

Albumina, g/dL

Creatinina, mg/dL

Glicose, mg/dL

Triglicerídeos, mg/dL

Colesterol, mg/dL

25,35
7,16
3,50
1,71

104,28
24,34
92,88

25,57
7,07
3,47
1,24

102,31
34,27
97,90

26,01
6,02
4,07
2,11

105,25
26,38

106,76*

26,31
6,77
3,71
1,36

101,29
40,30

109,05*

ns
ns
ns
ns
ns
ns
ns

24,02
33,66
18,26
30,41
11,64
39,90
10,64

aCoeficiente de variação, ns – não significativo, * - significativo a 5% de probabilidade pelo teste Dunnet.

Os valores encontrados são semelhantes aos de animais descritos por Chiquieri et 

al. (2007) para os níveis de proteínas totais (7,82 g/dL) e albumina (3,51 g/dL); porém, 

foram menores para os níveis de glicose (132,76 mg/dL) e uréia (43,18 mg/dL). Da mesma 

forma, Figueiredo et al. (2003) verificaram que a substituição protéica do plasma 

sangüíneo pela proteína do ovo em pó para leitões do desmame até os 52 dias de vida, não 

influenciou os componentes sanguíneos sugerindo que a proteína do ovo é de alto valor 

biológico. Entretanto, os autores obtiveram teores mais elevados para uréia (28,95 mg/dL) 

e, menores para proteína total (5,35 g/dL) e colesterol (86,50 mg/dL) em relação aos 

observados nesta pesquisa, com similaridade entre os demais parâmetros bioquímicos 

avaliados. 

Os resultados encontrados evidenciam que a substituição da proteína do farelo de 

soja pela proteína do ovo desidratado pode ser realizada sem prejuízos para o metabolismo 

protéico e/ou energético dos suínos. Considerando que cerca de 90% do nitrogênio do ovo

é composto por aminoácidos, o seu processamento deve ser realizado de forma adequada, 

evitando a indisponibilidade de alguns aminoácidos. 

Os suínos submetidos a dietas com níveis de 6 e 9% da proteína oriunda do ovo 

desidratado, apresentaram teores de colesterol mais elevados (P<0,05) do que aqueles 

alimentados com ração controle (Tabela 4). Uma vez que todas as dietas eram isocalóricas, 

é provável que a influência tenha surgido do aumento do consumo dos teores de ácidos 

graxos saturados e triglicerídeos contidos nas dietas com maiores níveis de inclusão de ovo 

desidratado. Ludke e López (1999) ressaltam a importância não só do conteúdo de 

colesterol do alimento, mas também do balanço entre os ácidos graxos saturados e ácidos 



39

graxos poliinsaturados para o aumento dos níveis de colesterol no sangue. Os autores 

lembram ainda que a quantidade e o tipo de gordura da dieta têm efeito nas concentrações 

de colesterol e triglicerídeos no sangue. Danielson et al. (1989) citado por Figueiredo et al. 

(2003) também observaram um aumento significativo do colesterol plasmático em suínos 

adultos alimentados com 10,6% de gema em pó. Entretanto, o incremento de 45% 

observado por estes autores, foi bem maior do que os 15% detectados nesta pesquisa, o que 

pode ser justificado pela maior concentração de colesterol da gema. 

A maioria das gorduras de origem animal como as carnes, leite e ovos, são ricas em 

ácidos graxos saturados e monoinsaturados. Kayatonas (2007) descreve a composição 

química do ovo desidratado com um conteúdo de 12,73g/100g de ovo de ácidos graxos 

saturados, 15,34 g/100g de ovo de ácidos graxos monoinsaturados, e apenas 5,8g/100g de 

ovo de ácidos graxos poliinsaturados. Justificando assim, o aumento nos níveis sangüíneos 

com o aumento nos níveis de ovo desidratado nas dietas.

Não foram encontradas diferenças significativas (P>0,05) dos níveis de substituição da 

proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado sobre o pH do conteúdo estomacal 

e intestinal, nem sobre o comprimento dos intestinos (Tabela 5).

Tabela 5 - Medida de pH do conteúdo estomacal, conteúdo intestinal e comprimento dos
intestinos de suínos, em função dos níveis de ovo desidratado

Níveis de substituição da proteína do farelo de 
soja pela proteína do ovo desidratado, %   

Variáveis 0 3 6 9

CV,%a

Ph
Estomacal 5,57 5,21 5,93 6,13 ns 16,59
Intestinal 7,37 7,33 7,30 7,57 ns 3,72

Intestino (m)
Delgado 19,64 20,29 19,44 17,83 ns 8,10
Grosso 5,19 4,40 4,54 4,59 ns 13,00
Total 24,83 24,70 23,99 22,43 ns 7,86

a Coeficiente de variação, ns – não significativo
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Observou-se que o pH da ingesta do estômago nos diferentes tratamentos está um 

pouco acima da faixa ótima para atuação da pepsina (2 a 4) proposta por Passos Jr. (1997). Os 

valores de pH do intestino delgado foram ligeiramente inferiores (7,30 a 7,57), quando 

comparados com o pH ideal para a ação da tripsina e quimotripsina (7,8 a 8,1), segundo 

Makkink et al. (1994).

A variação do pH gástrico, devido à dieta, tem importância decisiva no estado 

sanitário e digestivo, uma vez que elevando-se o pH, diminui-se atividade proteolítica e 

bactericida no estômago (WILSON e LEIBHOLZ, 1981). No decorrer do trato digestivo o 

pH aumenta em decorrência da secreção de substâncias mais alcalinas à digesta, como o 

suco pancreático, bile e secreções da parede intestinal (MAKKINK et al., 1994). Porém, 

Teixeira et al. (2003) ressaltam que o pH estomacal diminui com o avançar da idade do 

leitão, tornando a hidrólise da proteína da soja mais eficiente, e que os resultados 

encontrados na literatura entre os pesquisadores são controversos devido a fatores como: a 

região onde foram feitas as coletas das amostras para a determinação, o tipo de técnica 

utilizada para detectar o HCl livre, o tempo após a ingestão do alimento, entre outros.

Os resultados do comprimento intestinal são semelhantes à média de 23,00 m 

descritas por Lovatto (2005). Guimarães et al. (2002) avaliando animais de 65 kg médios 

de peso corporal, encontraram uma média de comprimento intestinal total de 18,35 m. 

Resultados inferiores aos deste trabalho, provavelmente em conseqüência das diferentes 

raças utilizadas.

Na avaliação da viabilidade econômica (Tabela 6) durante a fase inicial o custo 

médio com alimentação (CMA) apresentou efeito linear crescente (y = 0,966x + 10,44), 

com um aumento do custo de alimentação em função dos níveis de ovo desidratado na 

ração (P<0,01), onde o tratamento controle foi o que apresentou o menor custo médio 

(Tabela 6).

A taxa de retorno média (TRM) demonstrou comportamento antagônico, com efeito 

linear decrescente (y = -0,363x + 8,281) em função do aumento nos níveis de ovo 

desidratado nas rações (P<0,01). Ao teste de média, apenas o nível de inclusão de 9% de 

ovo desidratado foi significativo (P<0,05) na variável TRM, apresentando o valor inferior 

(R$ 4,57) ao tratamento controle (R$ 7,08). O tratamento controle foi o que se mostrou 
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mais rentável durante a fase inicial, provido de uma TRM de R$ 7,08, seguido dos 

tratamentos com a inclusão de 6% de ovo desidratado. Isso quer dizer que a cada R$ 1,00 

aplicado, obteve-se R$ 7,08 de retorno. Este fato, se deu devido a seu menor custo médio 

com alimentação obtido com o tratamento controle, embora a receita bruta média tenha 

sido semelhante para todos os tratamentos.

Tabela 6 - Avaliação econômica da produção de suínos (15 aos 60 kg) em função dos 
níveis de ovo desidratado na dieta

Níveis de substituição da proteína do farelo 
de soja pela proteína do ovo desidratado, %            

Variáveis 0 3 6 9 CV R2

Fase Inicial
RBM, R$
CMA 1, R$
MBM, R$
TRM 1, R$

113,78
 14,08
 99,70
  7,08

110,42
  14,25
  96,17
    6,75

115,15
  15,43
100,72
    6,98

111,59
20,05
91,54
  4,57*

6,43
0,00
7,47
7,00

ns
0,77
ns

0,67

Fase Crescimento
RBM, R$
CMA 1, R$
MBM 2, R$
TRM 1, R$

213,23
  22,92
189,50
   7,99

208,80
  25,29
182,47
   6,93*

204,26
  23,50
179,62
    7,29*

216,35
  17,37
198,02
  10,80*

4,13
0,00
4,65
4,34

ns
0,90
0,62
0,82

a Coeficiente de variação, ns – não significativo, 1 Efeito linear a 1% de probabilidade, 2  Efeito linear a 5% de 
probabilidade, * - significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Dunnet.
RBM = renda bruta média
CMA = custo médio com alimentação
MBM = margem bruta média
TRM = taxa de retorno média

Na fase de crescimento o CMA apresentou efeito linear decrescente (y = -1,333x + 

31,1) onde a medida que se aumentava o nível de ovo desidratado, a ração tornava-se mais 

barata (P<0,01). A margem bruta média (MBM) apresentou efeito linear crescente (y = 

2,592x + 171,1) (P<0,05). Quando analisada a TRM, o comportamento foi antagônico ao 

ocorrido na fase inicial. Houve efeito linear crescente (y = 0,645x + 4,467) (P<0,01), onde 

o aumento dos níveis de ovo desidratado proporcionou elevação na TRM. Ao teste de 

médias todos os tratamentos apresentaram-se diferentes estatisticamente (P<0,05)

comparados ao tratamento controle. Os tratamentos 3 e 6% de ovo desidratado 

apresentaram valores inferiores (R$ 7,29 e R$ 6,93) ao tratamento controle (R$ 7,99), e o 

tratamento com 9% de ovo desidratado mostrando-se superior (R$ 10,80).
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O tratamento com 9% de ovo desidratado mostrou-se mais rentável, apresentando 

uma TRM de R$ 10,80, seguido pelo tratamento controle. A cada R$ 1,00 aplicado, 

obteve-se R$ 10,80 de retorno. O baixo consumo de ração nesta fase pelos animais deste 

tratamento contribuiu para redução do custo médio com alimentação, o que resultou em 

uma maior taxa de retorno média.
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4. CONCLUSÕES

A proteína do ovo desidratado pode substituir a proteína do farelo de soja em até 

9% em dietas de suínos em fase inicial e de crescimento sem acarretar prejuízo ao seu 

desempenho. Avaliando a relação custo-benefício, na fase inicial o tratamento controle foi 

mais rentável e na fase de crescimento o nível de 9% de ovo desidratado mostrou-se o mais 

rentável.
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Capítulo III

_________________________________________________________________________

Qualidade da carcaça, da carne e das vísceras de suínos alimentados com substituição 

da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado
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RESUMO

Objetivou-se avaliar os efeitos da substituição da proteína do farelo de soja pela proteína 

do ovo desidratado sobre o rendimento de carcaça, cortes e de vísceras de suínos na fase de 

crescimento. Foram utilizados 32 suínos (16 machos castrados e 16 fêmeas) com peso 

inicial de 14,67 (±1,72 kg) e final de 53,88 (±4,44 kg), distribuídos em quatro tratamentos 

e quatro repetições de dois animais por unidade experimental (um macho e uma fêmea) em 

um delineamento em blocos casualizados com diferentes níveis de substituição (0, 3, 6 e 

9%) da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado. Ao final, as fêmeas 

foram abatidas e avaliadas quanto aos rendimentos de carcaça, de cortes e vísceras e 

características físico-químicas da carne. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e regressão linear para os níveis de 3, 6 e 9% de ovo desidratado, sendo o tratamento 

testemunha (0% de ovo desidratado) comparado com os demais aplicando o teste Dunnet 

até 5% de probabilidade. Os níveis de ovo desidratado não influenciaram (P>0,05) o peso 

nem o rendimento das carcaças, dos cortes e vísceras. O teor de cinzas foi influenciado 

(P<0,05) na análise da composição centesimal. O ovo desidratado pode ser utilizado em até 

9% sem prejuízo na qualidade da carcaça, carne e vísceras dos suínos.

Palavras-chave: Aproveitamento de cortes, carcaça suína, cortes de carne
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ABSTRACT

It aimed to evaluate the effect of the substitution of the soy bean meal protein (SB) for 

dehydrated egg protein (DE) in the carcass efficiency, cuts weight, organs size in meat of 

swine in growing phase. 32 swine were used (16 castrated males and 16 females) with 

initial weight of 14.67±1.72 kg and final of 53.88±4.44 kg, distributed in four treatments 

with four repetitions of two animals by experimental unit (a male and a female)  in 

completely randomized blocks whit different substitutions levels of soy bean meal protein 

by dehydrated egg protein (0, 3, 6 e 9%). At the end, the females were slaughtered and 

evaluated for the carcass efficiency, cuts weight, organs size, the content of cholesterol and 

the centesimal composition of the meat was analyzed. The data obtained were submitted to 

the variance analysis and lineal regression for the levels 3, 6 and 9% of DE, the witness 

(0% of DE) was compared with the others treatments applying the Dunnet test until 5% of 

probability. The dehydrated egg levels didn't influence (P>0.05) the weight neither the 

performance of the carcasses, of the cuts and organs and did not affect the content of 

cholesterol in the meat. Only de ash content it was influenced (P<0.05) in the centesimal 

composition. Dehydrated egg can be used until 9% whit no damage in carcass, meat and 

organs quality on swine’s.

Keywords: cuts benefit, pork cuts, swine carcass
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1. INTRODUÇÃO

Avanços na nutrição de suínos estão relacionados às estratégias de alimentação que 

incrementam o potencial genético para o crescimento; otimização da saúde intestinal e 

maximização do desempenho pós-desmame e redução do impacto ambiental causado pela 

suinocultura (WEBEL, 2003). Através da nutrição, pode-se não só melhorar o desempenho 

zootécnico dos animais, mas também a qualidade da carcaça e da carne ao abate.

O Brasil exportou em torno de 585 mil toneladas de carne suína em 2006, sendo 

528 mil toneladas como carcaças, meias-carcaças, pernas, e pás resfriadas, frescas e 

congeladas e o restante sob a forma de miúdos, toucinho e carnes salgadas, secas e 

defumadas (ABIPECS, 2007). Desta forma, cada vez mais a qualidade é exigida não só 

pelos consumidores como também pela indústria em expansão.

No que diz respeito à qualidade da carcaça de suínos, as duas características de 

maior importância são: o rendimento e a qualidade da carne. O rendimento da carcaça, 

refere-se à relação entre o peso vivo do animal e o peso de sua carcaça quente obtido logo 

após o abate, sendo expresso percentualmente. O rendimento em cortes, refere-se ao peso 

vivo confrontado com o peso do corte analisado e reflete a qualidade do ganho de peso e 

deposição de carne magra do animal (GOMIDE et al., 2006). Porém é necessário fazer 

uma análise não apenas do peso absoluto, mas também do rendimento dos principais cortes 

realizados na carcaça, uma vez que, tais valores servem de referência para o sistema 

americano de classificação e tipificação de carne suína (USDA, 1985). Que classifica o 

percentual de rendimento para os quatro principais cortes da carcaça suína (pernil, paleta, 

copa e lombo).

De acordo com Wiseman et al. (2007) a linhagem genética, o sexo, a idade, o peso 

vivo e o consumo alimentar são fatores que influenciam a composição dos tecidos 

musculares e o padrão de crescimento animal, sendo influenciado pelo metabolismo dos 

nutrientes nos vários órgãos essenciais.

Warris et al. (2006), chamam atenção para o uso de parâmetros de cor e pH como 

indicadores para caracterização de carnes pálidas, moles e exudativas (PSE), sendo os 

focos principais para a indústria de alimentos seguidos da capacidade de retenção de água e 

conteúdo de gordura. Apesar de ser considerada uma carne com altos teores de colesterol, 

Bragagnolo et al. (2002) encontraram valores de 43 mg/100g no lombo e 53 mg/100g no 
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toucinho. Os autores chamaram atenção para a relação inversa entre o conteúdo de lipídeos 

e o colesterol; quando o conteúdo de lipídeos é baixa a concentração de colesterol é alta.

Uma vez que as exigências nutricionais dos suínos variam de acordo com as fases do 

crescimento, devido a alterações na composição do ganho, as necessidades nutricionais 

devem ser bem especificadas segundo o intervalo de peso, visando-se o máximo 

rendimento de carne na carcaça (OLIVEIRA et al., 2003). 

O ovo integral, por exemplo, é uma fonte protéica, de fácil digestibilidade, podendo 

ser incluído em dietas de leitões desmamados (FIGUEIREDO et al., 2003) e aves 

(TEIXEIRA et al., 2005).  Entretanto, seu uso em dietas para suínos em crescimento 

precisa ser avaliado quanto aos aspectos de produção, associado às características de 

carcaça, rendimentos de cortes e das vísceras dos animais. Desta forma, torna-se 

imprescindível a avaliação do resultado de alimentos que vêm se destacando como 

alternativa alimentar para suínos, devido à influência que podem exercer na deposição de 

tecido muscular e na composição de gordura da carcaça.

Objetivou-se com este estudo caracterizar o rendimento de carcaça, rendimento dos 

principais cortes comerciais, rendimento das vísceras, o teor do colesterol e a composição 

centesimal na carne de suínos alimentados durante a fase de crescimento (15 aos 60 kg de 

peso vivo) com diferentes níveis de substituição (0, 3, 6 e 9%) da proteína do farelo de soja 

pela proteína do ovo desidratado.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Suinocultura do Centro de Ciências 

Humanas, Sociais e Agrárias (CCHSA), Campus III da Universidade Federal da Paraíba, 

no município de Bananeiras – PB, no período de 16 de agosto a 03 de outubro de 2007. 

Foram utilizados 32 suínos (16 machos castrados e 16 fêmeas) da mesma linhagem 

comercial, alimentados à vontade com diferentes níveis (0, 3, 6 ou 9%) de substituição da 

proteína do farelo de soja (FS) pela proteína do ovo desidratado (OD). As dietas 

experimentais eram isoprotéicas e isocalóricas e possuíam 3.400 kcal de energia digestível, 

19% e 17,5% de proteína bruta na fase inicial (15 aos 30 kg) e de crescimento (30 a 60 kg), 

respectivamente. As rações foram formuladas para atender ou exceder as exigências 

nutricionais dos animais estabelecidas por Rostagno et al. (2000).

Ao final do experimento as fêmeas foram submetidas a 12 horas de jejum 

alimentar, em seguida foram pesadas e conduzidas ao Abatedouro Escola (CCHSA/UFPB), 

localizado a uma distância de aproximadamente 200 m, para serem abatidas. 

Imediatamente após a insensibilização, foram sangradas, procedeu-se a escalda em água 

com temperatura de 62 a 72 ºC. Em seguida, passaram por depilação, evisceração, inspeção 

de carcaça e vísceras e, divisão em duas meias carcaças. 

As carcaças foram pesadas ao término do abate para obtenção do peso da carcaça

quente (PCQ), e 24 horas após o resfriamento em câmara fria a ± 2 ºC, para obtenção do 

peso da carcaça fria (PCF). O rendimento de carcaça (%) foi calculado pelo peso da 

carcaça quente dividido pelo peso vivo ao abate, e o resultado multiplicado por 100. A 

perda de carcaça no resfriamento (PCR) foi obtida através do cálculo: 100 – (PCF x 100)/ 

PCQ, de acordo com metodologia descrita por Bridi e Silva (2006). Para fins de avaliação 

considerou-se a carcaça (despojada de vísceras) com couro, permanecendo cabeça, rabo, 

membros e gordura perirenal.

Após 24 horas de resfriamento em câmara fria a ± 2 ºC, procedeu-se a separação e 

pesagem dos principais cortes de acordo com metodologia descrita na Pork World (2004). 

O pernil foi separado entre a última vértebra lombar e a primeira sacral, e pesado com 

osso, cauda e pata. O corte da paleta foi realizado entre a junção natural do membro 

anterior com o tórax, entre a segunda e terceira costela até a articulação rádio-carpo-ulnar. 
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A costela foi separada de duas porções torácicas a cerca de 3 cm do lombo. Para o corte da 

barriga, considerou-se as massas musculares, gordura e pele do flanco do animal. 

Procedeu-se ainda a pesagem do lombo e do filé. Para estimar o rendimento dos cortes 

(%), utilizou-se a relação entre o peso do corte, dividido pelo peso da meia carcaça 

resfriada e o resultado multiplicado por 100, segundo Bridi e Silva (2006).

As vísceras internas (fígado, rins, baço, pâncreas, coração, estômago e intestinos) 

foram removidas e avaliadas quanto ao peso relativo, sendo calculado o rendimento em 

relação ao peso de abate. O estômago e intestinos foram pesados com e sem digesta.

As determinações da composição centesimal (proteínas totais, umidade, lipídios 

totais, cinzas), acidez livre, teor de colesterol, pH e cor,  foram obtidas nas amostras do 

músculo Longissimus dorsi coletadas 24 horas após o abate. As amostras foram embaladas, 

identificadas, congeladas, e enviadas aos Laboratórios de Análise de Alimentos do 

CCHSA e do Laboratório de Bromatologia do Centre de Ciências da Saúde (CCS) sendo 

analisadas de acordo com as seguintes metodologias:

Os teores de proteína bruta (%) foram determinados pelo método semi-micro-

Kjeldahl. O nitrogênio total foi determinado utilizando o fator 6,25 para a conversão deste 

em proteína total (A.O.A.C., 2000). A umidade (%) foi avaliada, colocando-se as amostras, 

após trituração, em estufas de circulação forçada de ar a 100 - 105ºC por 24 horas (IAL, 

1985). O teor de lipídios foi identificado, após secagem das amostras em estufa, utilizando 

os procedimentos indicados pelos Métodos Analíticos Oficiais para Controle de Produtos 

de Origem Animal e seus Ingredientes (LANARA, 1981). Os teores de cinzas (%) foram 

obtidos a partir do método de calcinação em mufla (IAL, 1985). A determinação da acidez 

livre (%) foi obtida através da percentagem de ácidos graxos livres (oléico, láurico e 

palmítico) conforme a metodologia proposta pela A.O.A.C (2000). 

Os teores de colesterol das amostras foram obtidos utilizando-se a técnica de 

colorimetria, segundo Bohac et al. (1988), adaptado por Bragagnolo e Rodriguez-Amaya 

(1995). 

A medida de pH foi tomada com medidor de pH digital modelo TEC - 2 em um 

homogeneizado de 10 gramas da amostra com 100 ml de água destilada. O aparelho foi 

calibrado para pH 7,0 e 4,0 e temperatura ambiente de 10ºC. A cor foi mensurada com 

colorímetro tipo Minolta Chroma Meter (modelo CR-10) com referência para a 
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luminosidade (L*; 0= Black, 100= White) e duas cores coordenadas a* (vermelho) e b*

(amarelo).

As variáveis avaliadas foram às seguintes: peso vivo (PV), peso da carcaça quente 

(PCQ), peso da carcaça fria (PCF), rendimento de carcaça (RC), perda de carcaça no 

resfriamento (PCR), peso do pernil (PP), peso da paleta (PPA), barriga (PBAR), costela 

(PCOS), lombo (PL) e  filé (PF). Para os cortes também foram avaliados os rendimentos de 

pernil, paleta, barriga, costela, lombo e filé. Quanto as análises da carne foram avaliados os 

níveis de proteína (%), umidade (%), lipídios totais (%), cinzas (%), acidez livre (%), teor

de colesterol (%), pH e cor.  

O delineamento foi em blocos casualizados, sendo o peso inicial dos animais 

considerados para a formação dos blocos, com 4 tratamentos e 4 repetições cada. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância e regressão linear para os níveis de 3, 6 e 

9% de ovo desidratado. O tratamento testemunha (0% de ovo desidratado) foi comparado 

com os demais aplicando o teste Dunnet até 5% de probabilidade. As análises estatísticas 

foram processadas utilizando-se o programa SAS (1996).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os níveis de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo 

desidratado não afetaram (P>0,05) as variáveis de peso vivo (PV), peso da carcaça quente 

(PCQ), peso da carcaça fria (PCF), rendimento de carcaça (RC) e perda de carcaça no 

resfriamento (PCR) dos animais experimentais (Tabela 1). Ao teste de média o PCR para 

os níveis de 3 e 9% de ovo desidratado mostrou-se significativo (P<0,05), sendo superiores

(4,28 e 4,59% respectivamente) ao tratamento controle (0,73%).

O peso médio de abate alcançado pelos suínos neste experimento foi de 53,96 kg, 

aos 96 dias, sendo maior do que os 45,3 kg obtidos por Bertram et al. (2007) em animais 

com idade similar (90 dias), o que pode ser justificado pelas diferenças genéticas. 

Tabela 1 - Peso vivo (PV), peso da carcaça quente (PCQ) e fria (PCF), rendimento de 
carcaça (RC) e perda de carcaça no resfriamento (PCR) de suínos alimentados 
com diferentes níveis de ovo desidratado dos 15 aos 60 kg de peso vivo

            VariáveisNíveis de substituição da 
proteína do farelo de soja pela 
proteína do ovo desidratado, 

%
PV (kg) PCQ (kg) PCF (kg) RC (%) PCR (%)

0 55,80 42,10 41,87 75,75 0,73
3 55,53 42,66 40,80 76,86   4,28*
6 50,00 39,17 38,30 78,30 2,94
9 54,50 40,92 39,50 75,09   4,59*

ns ns ns ns ns
CVa,% 5,24 7,20 6,77 4,48 49,79

a Coeficiente de variação, ns- não significativo, * significativo pelo teste Dunnet a 5% de significância

O rendimento de carcaça médio (76,5%) observado neste estudo ficou próximo dos 

77,8% relatado por Marchiori (2001) em carcaça de suínos abatidos com 101 kg de peso 

vivo, e abaixo dos 78,4% para animais com 90 kg relatados por Gomide et al. (2006).

Para animais da mesma faixa de peso vivo, Wiseman et al. (2007) encontraram 67,1 

e 67,8% de rendimento de carcaça para suínos de alta e média deposição de carne, e, 

65,7% para fêmeas, sendo estes valores inferiores aos observados na Tabela 1. Outro fator 

que interfere diretamente no rendimento de carcaças, quando do momento da comparação 

com dados existentes na literatura, são os diferentes tipos de procedimentos de toalete 
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realizados nas carcaças (MARCHIORI, 2001) e as linhagens utilizadas nos ensaios 

(SERRANO et al., 2008).

Na maioria dos trabalhos encontrados na literatura avaliando o rendimento de 

carcaça e de cortes utilizou-se animais acima dos 90 kg (OLIVEIRA et al., 2003; 

REYNOLDS & O’DOHERTY, 2006; HARBACH et al., 2007; SERRANO et al., 2008). 

Embora os suínos sejam abatidos mais comumente com peso vivo entre 90 e 120 kg, o 

peso de abate varia entre 60 e 160 kg para as diferentes regiões do Brasil. Na América do 

Sul, a preferência do mercado é por suínos abatidos com peso variando de 75 a 95 kg. No 

sul da Europa, essa faixa de peso também é preferida com exceção dos animais destinados 

a produção de presunto maturado cru (tipo Parma) que exige animais abatidos com peso de 

160 a 180 kg (GOMIDE et al., 2006). Entretanto, devido a preservação das qualidades 

sensoriais da carne, existe de acordo com Bertram et al. (2007) um nicho de mercado para 

animais abatidos aos 90 dias (45,3 kg).

Verificou-se que os diferentes níveis de substituição da proteína do farelo de soja, 

pela proteína do ovo desidratado não afetou (P>0,05) o peso absoluto  nem o rendimento 

dos principais cortes dos suínos (Tabela 2). 

Tabela 2 - Peso absoluto e rendimento dos principais cortes cárneos de suínos alimentados 
com diferentes níveis de ovo desidratado dos 15 aos 60 kg

Níveis de substituição da proteína do farelo de 
soja pela proteína do ovo desidratado, %

Variáveis 0 3 6 9
CV,%a

Peso absoluto (kg)
PCF 
Pernil
Paleta
Barriga
Costela
Lombo
Filé

20,70
  5,38
  4,80
  1,88
  2,85
  1,71
 0,41

20,13
  5,45
  4,72
  1,67
  2,78
  1,76
 0,42

19,55
5,17
 4,49
 1,41
 2,69
 1,64
 0,37

19,95
5,32
4,67
1,44
2,71
1,79
 0,40

ns
ns
ns
ns
ns
ns
ns

  6,77
  8,55
  9,99
17,58
10,65
12,17
16,23

Rendimento (%)
Pernil
Paleta
Barriga
Costela
Lombo
Filé

27,46
23,14
  9,04
13,76
  8,31
  1,99

28,51
23,45
  8,33
10,40
  6,53
  2,07

27,77
23,06
 7,27

    13,80
 8,45
 1,89

28,01
23,42
  7,23

       13,62
9,00
2,01

ns
ns
ns
ns
ns
ns

  4,57
  5,39   
14,67  
  5,93  
  9,27   
12,93

a Coeficiente de variação, ns – não significativo
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Os resultados de rendimento dos cortes foram superiores aos 15,6% de paleta, 

18,7% de pernil, 21,1% da barrigada (barriga mais costela), e inferiores apenas para a 

variável lombo com 14,47% citados por Gomide et al. (2006) para carcaças resfriadas com

68,8 kg. Vieira et al. (2004), encontraram rendimento de lombo de 7,2% e do pernil de 

18,4%, com o aumento da restrição alimentar de 0 para 15% em suínos em fase final de 

terminação. Quando comparados com a classificação do sistema americano, USDA (1985), 

que aplica o mínimo de 60,4% de rendimento para os quatro principais cortes (pernil, 

paleta, copa e lombo) e o sistema europeu S-EUROP que preconiza o mínimo 40% para os 

cortes o pernil, paleta, lombo e barrigada (SAINZ, 2001), os resultados neste trabalho 

foram superiores, com valores de 72,67; 66,82; 66,55 e 67,66% para os níveis de 0, 3, 6 e 

9% de OD, respectivamente.

Na Tabela 3, observa-se que os níveis de ovo desidratado não influenciaram 

(P>0,05) o peso do fígado, rim, baço, pâncreas, coração, estômago cheio e vazio, e dos

intestinos cheio e vazio. 

Tabela 3 - Peso absoluto e rendimento das vísceras de suínos em crescimento alimentados 
com dietas contendo diferentes níveis de ovo desidratado dos 15 aos 60 kg

Níveis de substituição da proteína do farelo de 
soja pela proteína do ovo desidratado, %

Variáveis 0 3 6 9
CV, 

%a

Peso absoluto (kg)
Fígado 1,31 1,22 1,00* 1,14 ns 10,14
Rins 0,21   0,24* 0,21 0,22 ns 5,73
Baço 0,09 0,09 0,08 0,10 ns 16,12
Pâncreas 0,12 0,10 0,11 0,13 ns 14,05
Coração 0,24 0,22 0,20 0,22 ns 13,05
Estômago
     Cheio 0,86 0,78 0,63 0,66 ns 26,67
     Vazio 0,46 0,46 0,39 0,40 ns 10,59
Intestinos
     Cheio 4,80 5,10 3,94 4,13 ns 14,83
     Vazio 3,07 2,99 2,68 2,73 ns 10,99

Rendimento (%)
Fígado 2,20 2,19 2,00 2,09 ns 7,46
Rim 0,75 0,88* 0,84 0,81 ns 6,40
Baço 0,16 0,17 0,16 0,16 ns 12,62
Pâncreas 0,22 0,19 0,22 0,23 ns 16,90
Coração 0,42 0,40 0,40 0,39 ns 10,17
Estômago 0,82 0,82 0,77 0,72 ns 7,87
Intestinos 5,51 5,40 5,36 5,01 ns 7,84

a Coeficiente de variação, ns – não significativo, *- significativo a 5% de probabilidade pelo teste Dunnet
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Quando comparado à testemunha, o peso do fígado (1,00 kg) dos animais que 

receberam o tratamento com 6% de ovo desidratado e o peso dos rins (0,24 kg) dos 

animais que receberam o tratamento com 3% de ovo desidratado foram significativos 

(P<0,05) ao teste de médias (Tabela 3). Entretanto, não houve diferença estatística 

significativa (P>0,05) para as variáveis de rendimento das respectivas vísceras em função 

dos níveis de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo desidratado

nas dietas. O rendimento dos rins, ao teste de médias, quando comparado com os animais 

que receberam o tratamento controle foi significativo (P<0,05) apenas para o tratamento 

com 3% de ovo desidratado (Tabela 3).

De acordo com Wiseman et al. (2007b) o peso do fígado, coração e trato 

gastrointestinal são maiores em animais geneticamente melhorados para deposição de 

carne magra, sugerindo que esses animais metabolizam mais proteína, e os tecidos 

responsáveis pelo metabolismo e distribuição dos aminoácidos aumentam de tamanho. Os 

autores ressaltam ainda que o consumo de ração influência, à medida que a ingestão e o 

metabolismo de nutrientes totais dos animais for maiores. O que provavelmente aconteceu 

neste trabalho, uma vez que à medida que se aumentava os níveis de ovo desidratado na 

ração o consumo no período total diminuiu, com os animais do tratamento controle com 

um consumo de 1.838,08 g/dia, em contraste a um consumo de 1.566,56 g/dia dos animais 

que receberam o tratamento com 9% de ovo desidratado.

Russunen et al. (2007), em contrapartida, creditam o aumento do peso do rim ao 

conteúdo protéico da ração, onde o aumento dos níveis de proteínas e aminoácidos 

aumenta o tamanho do órgão conseqüentemente.

Wiseman et al. (2007b) trabalhando com fêmeas com peso médio de 49,8 kg, 

encontraram valores inferiores para o fígado (1.038,1 g), coração (217,6 g), estômago 

(355,4 g) e intestino (1.862,9 g). Ruusunen (2007) em experimento com fêmeas com peso 

médio de 82,1 kg de carcaça, obteve resultados superiores aos deste trabalho para o peso 

do coração (345 g), fígado (1.544 g) e rins (343 g). 

Em estudo avaliando animais recebendo gema de ovo imunizada com e sem 

anticorpos contra deposição de gordura na carcaça, Jiang et al. (2007) encontraram 

rendimentos inferiores para o fígado (1,69 e 1,75), rim (0,34 e 0,32); e rendimentos 

superiores apenas para o baço (0,23 e 0,19), que segundo os autores aumentaram de 
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tamanho devido ao aumento dos anticorpos presentes nos ovos em decorrência da 

imuzinação das aves. Os autores não fizeram referência ao conteúdo protéico do ovo.

O desbalanço protéico da ração pode ter influenciado o aumento do peso do rim, 

em função da necessidade de maior excreção de uréia como produto do metabolismo da 

proteína ingerida. Os baixos níveis de uréia encontrados no sangue, refletem uma 

utilização eficiente do nitrogênio total e um melhor equilíbrio dos aminoácidos, 

confirmando o ovo desidratado como uma proteína de alto valor biológico, reiterando 

informações de Vieira (2000).

O nível de substituição da proteína do farelo de soja pela proteína do ovo 

desidratado não exerceu influência (P>005) sob as variáveis de composição centesimal e o 

teor de colesterol na carne dos animais (Tabela 4), exceto o teor de cinzas (P<0,05). Ao 

teste de média o pH e as cinzas da carne dos animais que receberam 9% de OD foi superior 

(P<0,05) que os animais do tratamento controle.

Tabela 4 – Composição centesimal e teor de colesterol na carne de suínos alimentados 
com diferentes níveis de ovo desidratado dos 15 aos 60 kg

Níveis de substituição da proteína do farelo 
de soja pela proteína do ovo desidratado, %Variáveis

0 3 6 9
CV, %a

Proteína, % 24,84 24,25 24,63   24,43 ns 3,60
Lipídeos, % 4,39 4,63 4,23 4,13 ns 11,46  
Umidade, % 72,27 72,25 72,70 73,41 ns 1,29
Cinzas, % 1,12 1,10 1,08    1,06**

1 2,16
Acidez livre,%

Oléico 2,88 2,65 2,64 2,72 ns 9,65
Láurico 2,04 1,88 1,87 1,93 ns 9,62
Palmítico 2,62 2,40 2,39 2,47 ns 9,68

Colesterol (mg/100g) 11,87 13,43 13,43   13,66 ns   11,50
pH 6,03 6,10 6,11    6,24** ns     1,73
Corb

L* 35,33 35,33 32,63 34,38 ns 6,50
a* 5,90 5,63 3,83 6,03 ns 21,99
b* 19,65 19,93 17,98 19,75 ns 5,59

aCoeficiente de variação, ns – não significativo, 1- efeito linear (P<0,05), **- significativo a 5% de probabilidade pelo teste Dunnet, 
bCor = L* luminosidade, a* intensidade de cor vermelha-verde, b* intensidade de cor amarela-azul 
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A porcentagem de cinzas da carne suína apresentou efeito linear decrescente (y = -

0,006 x +1,118), onde a medida que se aumentava o nível de ovo desidratado a 

porcentagem de cinzas reduzia 0,006% (Figura 1). A desnaturação das frações protéicas 

além do descongelamento inadequado são fatores que influenciam no teor de cinzas, pois 

podem ocasionar perda de exsudato e junto com ele perda de minerais.

Figura 1 – Porcentagem de cinzas presente na carne suína em função dos níveis de 

ovo desidratado

O conteúdo protéico foi superior aos 22,1% e o conteúdo lipídico, em contrapartida,

foi inferior aos 6,1% encontrados em fêmeas por Serrano et al. (2008). O que pode ter 

ocorrido em função dos animais serem oriundos de genética melhorada para deposição de 

carne magra, fazendo com que ocorra maior de posição de proteína em detrimento da 

gordura.

Os resultados obtidos para o colesterol na literatura que variam entre 30 a 98 

mg/100g. Bragagnolo e Rodriguez-Amaya (2002b) citam que os resultados situa-se em 

torno dos 60 mg/100g. De acordo com a USDA (1999), os valores para teor de colesterol 

em carne suína devem ser entre 63 a 68 mg/100g. Valores encontrados na literatura para 

colesterol em carne suína variam largamente. Estas discrepâncias podem ser atribuídas à 

variação natural das amostras devido a fatores como tipo de corte, idade, raça e dieta do

animal, mas também, pelo menos em parte, à análise propriamente dita (BRAGAGNOLO

& RODRIGUEZ-AMAYA, 2002b).
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Outro fator que pode influenciar os níveis de colesterol em animais é a idade. A 

carne de suínos abatidos com 15, 21 e 110 dias resultantes do cruzamento (Hampshire com 

Landrace x Large White) e Camborough 15 (Duroc Pic com Landrace Pic x Large White 

Pic) foram analisadas e observou-se que o teor de colesterol da carne diminuiu com o 

aumento da idade dos animais (BRAGAGNOLO & RODRIGUEZ-AMAYA, 2002a).

Os teores de colesterol dos suínos deste trabalho ficaram abaixo dos encontrados na

literatura, provavelmente em função dos animais serem oriundos de linhagem genética 

melhorada para deposição de carne magra. 

Segundo Bridi e Silva (2006) a carne suína será classificada como uma carne que 

mantém suas características normais quando apresentar valor de pH final inferior 6,0 e,

valor de L* maior que 43 e menor que 49. Bertram et al. (2007) encontraram para animais 

da mesma idade valores de pH inferiores a 5,61. Os valores de pH final encontrados neste 

trabalhos foram ligeiramente superiores, e o valor de L* foi inferior ao descrito pelos 

autores acima, provavelmente em conseqüência do tempo gasto entre o processo de abate e 

resfriamento, uma vez que os mesmos ocorreram em locais distintos.

Os valores de cor são importantes como indicadores de carnes anormais e com 

defeitos como por exemplo a carne pálida mole e exudativa (PSE) e firme seca e dura 

(DFD), a determinação de valores de cor são considerados subjetivos, mas, devem ser

complementados com o pH que é uma análise objetiva. Sendo os valores para a 

luminosidade L* baixos considerados os indicadores mais eficientes para identificação de 

carnes de baixa qualidade (WARRIS et al., 2006).
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4. CONCLUSÕES

A proteína do ovo desidratado pode substituir em até 9% a proteína do farelo de 

soja em dietas de suínos dos 15 aos 60 kg sem exercer efeito negativo sobre o rendimento 

de carcaça, de cortes, vísceras e qualidade da carne suína.
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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